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8111 DE· MONTE GORDO
IMAGEM TURíSTICA :PARAO SOTAVENTO

ENQUANTÓ 'que os Serviços Regionais de Agricultura do Algarve,
acusados de «corrupção» pelo jornal «Portugal Hoje» - silen­

ciam, uma das máquinas do Estado estacionada 'fla unidade experímen­
taI deLameira, Alcantarilha (Silves), onde efectuava furos de prospec­
ção.de águas, é dali retirada e enviada para o quintalâa vivenda da ry­
sidência do subdirector regional, Alvaro Teixeira, em Almansil - Poço
(Loulé).' ',.

O engenho, com distintivo do Estado - e que até poderia ter peso.
quisado «legalmente» água para a casa de habitação do reierido subdi­
rector (em Almansil ainda não há distributção ao domicílio)! - man­

teve-se em «ambiente privado», à beirá da E. N. 125, durante vários

dias, sendo arreado na véspera da recente visita ao Algarve do. titular
do MAP, aquando da-inauguração da nova sede los Serviçds Regionais,
ins-talados no Patacão (Faro).

'

O importante da' questão não estará no imputar-se moralmente iI
este facto o. carácter de lega'l ou corrupto. Antes vale uma raz:1ío de
prioridades. E aí, sim, as nossas dúvidas: quem contará primeiro -' a
provável horta e o possível jardim do quintal da residência do subdirec­
tor dos Serviços Regionais de Agricultura ou a necessária captação de

'água numa das mais cantadas (pelo pelouro agricola do governo «AD»)
unidades experimentais? . . .

•

Na circunstância, a dá Lameira. Onâe.:ã falta de água «potável»,
se vai regando com água inquinada, proveniente de uma vala ...

LuíS-FILIPE MID:EIRI AO JORNAL DO ,ALGARVE

I DO NãO SERá MllORITáRla
��Vf�nIRfMI� UM A� '�ÕPRII� fl�[lí
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..NA sede distrital do Partido Socialista, encontrámos o dr. Filipe Madeira.
.
Falador, como os algarvios, concedeu-nos uma extensa entrevista que,

com g 'devida vénia, fomos obrigados a sintetizar nalguns pontos, procurando,
respeitar quanto nos disse, pot motivos que se prendem com a falta de espaço.

Filipe Madeira é conhecido âos algarvios como politico, desde as candidatures
da Oposição Democrática de 1969 e 1973, já foi Governador Civil de Faro e

assumiu responsabilidades governativas, no Comércio e Turismo, sendo, actual- .

mente, deputado do Partido Socialista:
" .--------------
JORNAL DO ALGARVE - Em

primeiro [iugor; queriamos perguntar,
se o dr. Filipe Madeira acredita. que
a AD, no nosso distrito, vdi ser derro­
tada e que o PS voltará a ser a força
mais votada, neste caso. a F'RS?
FILIPE MADEIRA - Evidente­

mente que isso 'é uma resposta 6bvia,
eu pérrnito-rne dizer que sim, que a

AD não vai conseguir ser a primeira
força deste distrito e que a Frente Re-

, publicana e Socialista vai conseguir
aqui 'a. maioria substancial, aliás, já
rio ano passado, se não tivesse sido o

excepcional número de' votos nulos
apontados ao Partido Socíallsta e os

votantes na UEDS e noutros partidos
pequenos, as forças da esquerda demo­
crática tinham sido superiores aos vo­

tos da AD. Mas, lembro, apenas, que
nós perdemos por cerca de 1.100 vo­

tos, em relação à AD, o que custou
um deputado aoPâ e valeu .sm depu-
tado à AD.

'
,

,

J. A: - Passando agora para o pla­
no nacional, pensa o dr. Filipe Madei­
ra que a FRS pode fazer subir de um

milhão e quinhentos mil votos a vota­

ção do PS, para formar 'uma alterno­
(iva sozinhos?
E M. - Eu penso que sim! Por um

lado, o País e normalmente as pessoas
que votaram, acreditando numa hipó­
tese de mudança, na AD, em 1979,
neste momento, grande parte delas
uma substancial parte dessas pessoas,
já viram que -a AD é um balão de
vento! A AD, ao contrário do que di­
zia, não é competente, a AD não é.
honesta, tem sido uma fonte de cor­

rupção, de despotismo, de c1ientismo ..

A AD é antidemocrática, a AD tem
tentado manipular - e conseguido -, .

em especiæl os órgãos de comunicação
social do Estado e, impôr orientações

Marcelino Viegas

que são claramênte partidárias, ao

contrário do que aconteceu quando o

PS era Governo. A AD nada melho­
rou a crise económica, pelo contrário
está a perdér os trunfos que herdou
dos governos anteriores, nomeadamen­
te no domínio financeiro.
A economia não melhorou, em es­

pecial para as massas trabalhadoras,
piorou nuns casos e noutros estagnou.
No domínio dos escândalos pessoais, é
evidente que o Primeiro-Ministro dá' o

exemplo, -deíxando, de um lado, que
as pessoas criem cada vez mais a con-

. vicção de que de facto ele está envol­
vido num grave caso de dívídàs escon­

didas à Banca nacíonalizada e, por ou­

tro, enredando-se ele pr6prio, como

homem de Estado, em negócios de
amor que serão respeitáveis no plano
do cidadão individual, mas que, quan­
do o Primeiro-Ministro mistura a sua.

companheira, não reconhecida legal­
mente como tal, nos assuntos do Es­
tado, dá um péssimo exemplo. Para

mais, um indivíduo que se diz católico
e que se diz defensor dos valores tra­
dicionais da familia portuguesa.
É um péssimo exemplo e é, de fac­

to, a' melhor prova de que o sr. Sá
Carneiro é apenas urn Frei Tomás da
História. E outras hist6rias ... Como,
por exemplo, essa escandalosa entre­

vista que o Governo deu, durante um

dia inteiro, ministros, secretários de

Estado, não se sabe se também sub­
-secretários e directores gerais, com

um homem que, no máximo, poderá
vir a ser candidato. à presidência da
República, que neste momento ainda
não é, pondo-o ao corrente de negó­
cios do Estado que, provavelmente,
nem o Presidente da República actual
tem conhecimento deles e, muito me­

nos, a Oposição!

BARCOS ESPAN,HÓIS APRESADOS NO ALGARVE
O NAVIO' da Armada Portu­

guesa «Rovuma» em missão
de fiscalização na costa algarvia
capturou duas embarcações espa­
·nholas por as mesmas infrigirem'
as disposições legais. Com 'efeito
tanto o «Calixto», da praç·a de
Huelva como a «Pedreras», de Ri­
vera, encontravam-se respectiva,..
mente na ZEE (Zona' Económica
Exclusiva) e nas 8 milhas com

crustáceos o que não é permitido.

A despeito· da ·percentagem de
tolerância� usualmente praticada
pelas autoridades portuguesas a

mesma ha�ia sido amplamente
ultrapass'ada pois o «Calixto» ti­
nha a' bordo 40 câixas com peixe
e 33 com crustáceos. 'Os pesquei­
ros espanhóis foram conduzidos
para o porto de Faro, sendo o

produto capturado vendido e apli-'
cada aos mestres a multa de 60
mil escudos cada.

BAlA de Monte Gordo» ê mo moderador o ex-presiden-
« como s e r á designada, te da Comissão Regional de
para.o futuro, a região turis- Turismo, Cabrita Neto.

.

tíca do Sotavento algarvio, . Alguns índustriaís e res­

como imagem. promooíonal. ponsáveís pela direcção da ho­
das praias que se estendem de telaria 'dé Monte Gordo estí-

- Vila Real de Santo António a veram presentes, tendo parti-
Tavira. -cípado do diálogo. Ficou sa-

Algumas, já famosas, serão 'Heute que a iniciativa de pro­
abrangidas por esta região de' mover 'a, reunião se devia à

turismo, como a Praia de necessidade de se Temper o

Monte Gordo a Praia daMan- bloqueio a que tem estado su­

ta Rota, a Praia dos Alemães jeita, a zona <lo .Sctavento al-
e a Praia Verde.

.

A decisão foi tomada no'

decorrer de uma reunião pro­
movida por um grupo de téc­
nicos e profissionais de turis­
mo' e hotelaria que contou co-

garvio, tendo inclusive o 'Sr.

Reinaldo de Almeida, director
do Hotel VaJ:3!CO da Gama, a

primeira unidade hoteleira da
.

Região, declarado que as cul­
pas do atraso da zona resi-'

diam, no fundamental, no Go­
verno.

Os objectivos da reunião
foram revelados por Carlos do
Õ, director do -Rotei} des Na­

'vega-dores, consistindo na ten­
tativa de conseguir despoletar
o desenvolvímento turístico
da zona, em que acreditam,
criar novos postos de traba­
.lho, coni o entendimento entre

empresârios técnicos e traba-
lhadores.

' .

,.,' ,.'

Cabrita Neto, no discurso
de introdução ao debate, de-.
pois dé revelar algun-s dados
estatísticos fornecidos. pela
Organização Mundial de·Tu­

rísmo, falaria da crise actual
e da sua relação com a crise
do petróleo e o agravamento
dos custos dos transportes e

a diminuição do níveí de vida
dos turistas' que normalmente
nos visitam. Perspectlvando a

zona, achou-a .potencialmente
capaz de, vir a possuir, na

(Conclui na 4.' página)

Isto é pôr o Governo ao serviço de
uma estratégía partidária, tudo ao con­

trário de um homem que convenceu

uma parte importante dos portugueses
de que iria governar acima dos parti­
dos. com claro desrespeito das -regras
do jogo democrático. Todos estes ele­
mentos e outros flue poderei referir na
altura própria, levaram grande parte
dos eleitores da AD a desacreditarem
daquelas promessas que, afinal, se re-.

velaram todas como apenas mana-­
bras eleiçoeiras, pára'enganar' o povo,
cansado de uma crise que demora e da,

(Conclui na 3.' p!Íginaj

Explosão 110 Porque
de.', Campismo d. Logos
T R1!:S feridos, um dos quais em

-
. estado grave, foi o balanço da

explosão de uma bilha de gás,
ocorrida. no Parque de Campismo
de Lagos, na última sexta-feira,
cerca da meia-noite.

.

Os feridos são JuJieta Oliveira
Franco, de 20 'anos, natural da
Amadora (em estado grave), Al­
bertina Conceição Oliveira Fran-

. eo, de ,22 anes, e Carlos Manuel
Pires Bastos, de 23.

'

.
- �" .

IS'SEMBLEIB .01 'REPUBL.ICI
". .�'"

«WATERGITE si CIRNEIRO))
FAZ REUNIR COMISSAO PERMANENTE
R EüNE no próximo diâ 25 (se--

gunda-feira a .Comíssâo Per­
manente da Assembleia aa Repú­
blica, a fim de apreciar os pedi­
dos �e convocação de uma .reu­

níão extraordínáría- deste órgão
de soberania, formulados pelo
.Partido Socialista e pelo Partido
Comunista Português.
A reunião da Assembleia da

_ República é pedida pelos dois
partLd�s e apoiada pelo MDPj
CDE e partidos da Frente Repu­
blicana e Soclalista; ASDI e

UEI)S,. rom «) (}.bjectivo de levan­
�ar um inquérito parlamentar
'acerca de alegadas dívidas de Sá
Carneiro à' Banca nacionalizada,
na sequência das acusações for­

. muladas pelo matutino lisboeta
«o Diário».
Entretanto o PrimeiroMinistro,

iodo o Governo português e ainda
os partidos dia AD, PSD, CDS e

PPM, solidarizaram-se em
- bloco

com o cidadão Sá Carneiro que

(Conclui na 3.'

CÂ'MARAS
.

PODEM AUTORIZAR
PARQIJES DE CAMPISMO
P UBLICADO no Diário da Rep-6blica, um Deereto-Leí esta­

belece que as Câmaras Municlpais têm toda a competência
para¡ autorizar a instalação -die 'parques de eamp,is�o.

O Decreto-Lei, emitido pelo Ministério'do Comércio e Tu­

.rísmo, tem por objectivo melhorar a rede de parques de cam­

pismo, criando uma capaeídade de alojamento turístico e de

ocupação de tempos livres dos portugueses, maâor do que' a -até
aqui existente.

ESte decreto vem saItlsfazer as reivindicações :dlag Câmaras,
Municipais, legaltizando uma situação que existia de facto.

#1M ...

ARM.AÇAO DE PERA

IRDfftAMfnrO ARIOnm6nl[O f p�uA�ímŒ ...

O QUE, It' ISSO,?
DEFENDEU-SE -corno conclusão

fina-I. num encontro sobre', o AI-'
garve, realizado ainda este ano, que
as Câmaras Municipais deveriam pro­
mover a 'defesa da qualidade ambíen-

. tal, nomeadamente vetando sem .con­
templações todos os projectos que fe­
rissem de uma forma ou doutra o or­

.denamento arquitectónico e paisagís­
tico em que estivessem inseridos.

.

Tudo isto sim senhor, mas só no pa­
pel porque, na prática, os atentados
são diários, sobejamente conhecidos e

denunciados. Neste caso está Armação
de Pêra.. pequena freguesia do conce­

lho de Silves que, por ter praia, me­

rece, por parte de construtores uma

predilecção especial, alguns deles só

preocupados com a questãó lucrativa
dós seus investimentos.

Não pretendemos analísar a, situa-'
ção urbanística de Armação de Pêra,
pois que em breve será discutido o

seu plano director, mas tão somente
alertar para um facto que já está a

causad' grande polémica pelo que de
evidente tern..
Na . confluência da Rua General

Humberto Delgado com a rua D.

João IJ no sítio da Panasqueira, exis-·

tem já construídos três blocos habita­
cionais que, pela sua construção, for­
mam um U, tendo a sua área interior
1.200 mz,
Parte dessa área era pertença do, dr.

José Gonçalves que em Novembro de
1977 submeteu à Câmara, um estudo
de víabilídade para construção de um
bloco habitacional de 6 pisos ..

A informação em 21/12/77 do ar­

quitecto consultor da Câmara refere
sobre este estudo que o dito terreno
não mereceu qualquer especificação
de aproveitamento no estudo da zona'
feito em 70 pelo eng.? Vieira Macha­
do supondo no entanto destinar-se a

espaço público. Adianta, no entanto,
que o aproveitamento do terreno não
é viável economicamente sobre a cons­

trução de um imóvel e mantê...lo assim
será contribuir para a degradação pro­
gressiva do mesmo, deixando-o sem

estética,
.

Assim a Câmara deliberou concor­
dar corna Informação dando luz ver­

de ao estudo mas sob condições:'
- A área de implantação do edlñ-

(Candui na 4.� página)

Prevenção
rodoviária-

Se o seu veículo. sofrer

uma avaria· na estrada, de­

ve retirá-lo para fora da

faixa de rodagem.

Não sendo p'oss,ível,
eol()(Jue o triângulo de'

pré - sinalização a nina
distância não inferior a

30 metros à retaguarda .

do veículo, por forma a

. fiear bem visivel à dis­

tância de, pelo llle�os,
100 metros.
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� (Conclusão da última página)

mediante trabalho vigiado e dis­
ciplinado COD;l vista à regenera­
ção, que se impõe' para 'que' se
opere' a tão pregada mudança pa­
ra melhor, que. todos os partidos
políticos defendem, mas que du­
vidamos haja um capaz de a 9pe­
rar. Muita conversa, muitas pro­
messas ,para cativar, mas obras
que resultem para o bem estar
social, é um caso sério para as:
conseguir.
Mais uma vez apelamos da P.

S. P. vigilância que ponha termo;
quem diz a actos de vandalismo
como o presente, diz aos ajunta­
mentos de pessoas duvidosas .pró­
ximo de bares,' que regra geral só
laboram de' noite, atraindo jovens
em quantidade tal que dificultam
o trânsito de viaturas e até de

peões.
EVITAR ACTOS ES,PECÚLA'7
TIVO!!\ ALGO QUE SlE IMPõE

Pelo que 'até nós tem vindo hã
quem se aproveite do desconheci­
menta de preços por parte d'e es­

trangeiros que não, falam a nossa

língua, para os especular. Ora, a

especulação é crime previsto na

Lei.: que todos devemos condenar
e não calar como' regra geral
acontece. Os que constatam casos

de especulação e não os denun­
ciam tornam-se criminosos, e co­

mo evitar' especulações a todos
fica bem, ocorre-nos . que ac' me­
nos se segrede ao ouvido' do espe­
culador a necessidade de in­
demnizar .o especulado, pedindo
desculpa do' engano.
Ver e calar especulações é co­

bardia filha quase sempre do co­

modismo da .época que passa, pois
que a denúncia regra .ger al cau­
sa incómodos, mas como para
moralizar os costumes torna-se

necessário acabar com a explora,
çâo do homem pelo homem, oxa­
lá que não mais se .especule.

.

Joaquim de Sousa Plsearreta

VENDE-SE

AGENDAPor motivo de saúde
Petros'aria Morgado', em
�. "lhão com ou sem exis ..

tência.
Tratá o próprio. telef.

723! 2 ou depois das 20
ho-as pelo telef. 62303. 763

Tenente-Coronel F�a
Ináçio

.

Foi promovido ao actual posto o

tenente-coronel João Manuel da Eon­
'seca -Inâcio, que recentemente [re­
quentou o Curso de Aperfeiçoamento
de Comando e Direcção 'no Instituto
de Altos Estudos Militares.

Fini Ide curse
Na Faculdade de' Letras da Univer-

. idade de Lisboa concluiu o curso de
Germânicas da Universiâade de Lisboa
a sr.' dr.g D. Maria Eduarda Mendon-:
ça Bagarrõo, filha da sr.g D. Maria
Leonor Mendonça Bagarrão e do etlg.p
Osvaldo Baptista' Bagarrão (Director­
-Delegado da Federação dos Municí­
pios do Algarve).
= Concluiu a sua Licenciatura em

História pela Universidade de Coim­
bra, a menina Maria João Salvador
Marques Colaço, filha do nosso assi­
nante na Lousã, sr. João Marques Co­
laço e de D. Maria Clarisse Medeiros
Salvador Marques Colaço e irmã do
menino João Paulo Salvador Marques
Colaço.

.

Bodas de Prata Matrimoniáis

Assinalando Q5 «Bodas de Prata
Matrimoniais» do casal Jorge Paes
Lobo /. Manuela Paes Lobo, residen­
tes em Faro, foi celebrada na Sé Ca­
tedral missa de acção de graças. O
celebrante

.

Cónego Ferreira da Silva
dissertou à homilia sobre o sentido da
ielicidaâe conjugal.
Mais tarde os aniversariantes ojete­

ceram uma recepção, em sua casa, a
numerosos amigos.

= Com sua família esta' a férias em

Almada de Ouro, o sr dr. Jaime Hen­
riques Barreiro, nosso assinante em

Alcobaça.
= Está a férias, em Vila Real de
Santo António, com sua esposa, filha,
genro e netos, o sr. Vítor Carlos Pon-

. tes Vilão, nosso assinante em Cuba .

= Com sua esposa está a. férias no

Sítio dos Balurcos (Alcoutim), o sr.

Luís Madeira Martins, nosso' assinan­
te na Alemanha.

Algarve
Vendo andares três assoaãhadas,

melhor avenida de Faro, lindas
vistas 1 620 000$00. Bonita Quinta
Beira-Mar ·40 000 m2" á:ua, luz,
pequena casa, 5 000 000$00. Bons
terrenos. Manta Rota, Fuseta,
Quarteira, GUia, Albufeira, vi­
vendas, armazéns boas vistas,
õptímos preços.

.

1rata Teixeira - ·telef. 323526
- Lisboa....,. Faro Av; Cinco de

.

Outubro 68-1.°. 1866

farmácias
DE $ERVIÇO

Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmá­
cia Piedade; e até quinta-feira, a Far­
máciã Alves de Sousa.
Em FARO"hoJe, a Farmácia Bap-

.tista: amanhã, Oliveira Bomba; do­
mingo, Alexandre; segunda-feira" Cres­
po Santos; terça, Paula; quarta, Al­
meida e quinta-feira; Montepío.
Em LAGOS. hoje, a Farmácia Ne­

ves; amanhã, Ribeiro Lopes; domingo,
Lacobrigense; segunda-feíra, Silva;
terça, Neves; quarta. Ribeiro Lopes e

quinta-feira, Lacobrigense.
Em LOULÉ, hoje, a Farmácia Pin­

fa; amanhã, Avenida; domingo, Ma­
deira, segunda-feira, Chagas; terça,
Pinheiro; quarta, Pinto e quinta-feira,
Avenida.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

Olhanense; amanhã, Rocha; domingo,
Pacheco;

-

segunda-feira, Progresso;
terçá, Olhanense; quarta. Rocha '. e

quinta-feira, Pacheco.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá­

cia ,Moderna; amanhã, Carvalho; do­
mingo, Amparo; segunda-feira, Dias;
terça, Central; quarta, Oliveira Fur­
tado e quinta-feira, Moderna.

'

Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Sousa; ama�hã, Montepioj , domingo,

Vende-se
Vivenda nova com terreno

de semear e água, no sítio das
Cevadeíras - entre a Praia
da Altura e Manta Rota -

Cacela, Tratar com Francisco
Trindade da Cruz, no mesmo

lugar,
'

1909

QUINTA V�NDE-SE
Partidas e chegadas.
Está a férias, em Tavira, com sua

[amllia, o sr. Manuel Tenorio, nosso

assinante na Alemanha.
= Com sua família está a' férias em

.

Vila Real de Santo António, o sr.

João Marques Colaço, nosso assinante
!la Lousã. .

..

,-::; Está a' férias, com sua esposa e fi­
lhos, em Vila Real de Santo António,
o sr, Edmundo Cardoso Ferreira,
¡¡OSSO assinante em França.

23 hectares, a 1 quilómetro'
de Moncarapacho, estrada al­
catroada. casas de habitação,
garagem, armazéns, água, luz
pomar de laranjeiras, amen­

doeiras, alfarrobeiras, olivei­

ras, etc. e ramadas para gado.
Tratar pelo telef. 25220 em

Fato. ,1854SERVICE OfiCIAl- DIESEl
BOSCH -e-e- CAV - SIMMS

Máquinas electrónicas

PeasoaJ especlalludo
Exee�ão rápida

Ao MU dispo!' nu
OFICINAS ARMANDO'

DA LUZ

ZONA DO DIQUE
. relet. 23121/2 - POBTlM..ll.O

A trabalhar em Lisboa, es­

tá ínteressado em permuta,
com colega a trabalhar na zo­

na do Algarve, de preferência
na zona de Faro. Resposta:
Estrada de Benfica, n." 512-
._2.0 DV - 1500 Lisboa.

�tD'iCO ESPECIALISTA,'
, RINS E VIAS URINÁRIAS

Or. António,Belchior
Rua Vas�o da: Gama, 65-1.·

F"ARO

Consurtas: 2�··· 4"· - 6,·'

as 15 horas
,

Marcaollas: Tele'. 2 78.81,
491

Propriedadet
Ana Ascénsão Lópes Baptista
Barão e António José Baptís-
'ta Barão

Administx:ação, Redacção
e ,Puelicidade:
Rua do Brasil, 48 -'- 89�O Vila
Real Idle Santo António

Telefones:

43954 - V. Real St." António
361839 - Lisboa

.

22322-Faro

Correspondentes:
Faro - .João Leal

.Conceíção de Tavira - Fer­
nando Gil Cardeira

Silves - Cari� Alvó

Lagos - Joaquim de Sousa
"

Piscarreta
Bensafrim - A. S. Bago d'U:va
Noticiário internacional e gra­
vuras - Novosti, ADN, Oroi&
Composto e impresso na:

Empresa Litográfica dio Sul,
·S. A. R. L.

Colaboração das Embaixadas
de: Reino Unido, República
Federal Alemã, Checoslová­
quia, Estados Unidos da
Américæ, França e Austria.

Aboim; segunda-feira, .Central; terça,
Franco; quarta, Sousa e quinta-feira,
Montepio.

.

Em VILA REAL DE SANTO AN­
TÓNIO, hoje, a Farmácia Carmo; e

até quinta-feira, a Farmácia Silva.

revisão - Jogos. sem fronteiras.
Quinta-feira, às 18 e 35 horas «O

oleiro e a fada, da floresta»;' às 21 e

OS, Uma boa golfada de ar - «Justa
causa ou. impedimento»; às 21 e 3�,
«Os alvos de Andros».

·Televisão Cinemas
Algumas rubricas que poderá verno

l.. Programa da R. T. ,P. :

Hoje. às 20 .e 30 horas, Travesttij :

,às 21, Música 80; às 22 e 30, «A du­
'quesa da Rua do Duque».

Amanhã, às 14 e. OS horas, Con­
curso Internacional de violino, Rainha
Elizabeth (II parte); às 15 e 3D, O
povo e a música; às 16 e 30, «As
.aventuras da; super mulher»; às 18 e

30, Animação; às 20, Viva! Seja ben­
vindo; às 21, Os marretas; às 23,
«Guerra ao crime». ,

Domingo, às 14 e 45 horas, TV ru­

ral; às 16,' «Uma rapariga nos teus

braços»: às 17 e SO, A pantera cor-de­
-rosa; às 18, A abelha Maia; às 18 e

30, «Superman»; às 20, Festival Inter­
nacional da canção de «Viña del man>;
às 21 e OS,' Prata da, casa.

.

Segunda-feira, «Mathis»; às 20 e

30; Noite da raposá
Terça-feira, às Il! e 35 horas, ,O

mundo dos animais; às 20 e 30, Viva!
Seja: bem-vindo; �s 22 e 3D, «Perigo!
Bomba ·não detonada.

.

-Quarta-feira, às 21 e 25 horas, Eu-

'Em -FARO, nó Cine-Teatro Faren.'
se, hoje, «O 'regresso do 'temerário»;
amanhã, «007 - o agente invencível»;
domingo, «40.2 à sombra do lençol»'
terça-feira, «Massacre no Texas»:
quarta-feira, «ne quem sou filha?»;
quinta-feira, «Assassino sobre rodas».

. Em OLHÃO, no Cinema-Teatro
hoje, «A rapariga da' zona quente»;
amanhã, «Lágrimas de amor» e à
meia-noite, «Perversões sem limites»;
domingo e segunda-feira, «A ilha dos
ursos»; terça-feira, «Orgia; em Acapul­
co»; quarta-feira; «O enxame»; quin­
ta-feira, «A dama da lotação»
Em l!ORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje, «O gendarme e os extraterres­

tres)�; amanhã, «A mulher dragão»;
dommgo, «Roma violenta»; terça-fei-
ra, «Quimera». .

Em S. BARTOLOMEU'DE MES-'
SINES, no Cine Teatro João de Deus,
hoje, «Modelo luxúria»; amanhã, «A
ponte mais longa»; domingo, «A for­
ca para um. homem»; quinta-feira"
«Não me chames miúda».
Em SILVES no Cine-Teatro· Sil­

vense, hoje,' «o regresso do tigre»'
amanhã, «�xecutor implacável»; do.:
ml�go, «O Império do grege»; terça­
-feira, «Sexe motel»; quinta-feira,
«Amada amante».
Em VILA. REAL DE ,SANTO AN­

T6NIO, no Cine Foz hoje «Mac
Arthur, o general rebdlde»; �manhã
e domíngo.. «Xerife quebra ossos»;'
terça-feira, «Brigada suicida»; quarta­
-feíra, «A procura de um homem»'
quinta-feira, «Cidade em chamas». .',

Vendo, projecto aprovado,
fundações feitas. Aldeamento.

«Monte Fino».
Informa telefone

Monte Gordo.
42421

1920

1935

latas
De ,S a 13 de Agosto

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:
827 i70$00
810900$00
78.4800$00
775800$00
662100$00
649900$00
529580$00
425950$00
335600$00
282300$00
116000$00
76100$00

6276200$00

Princesa do Guadiana.
Rainha do Sul .

Carmen Maria .

Mercedes , . .

Pérola Algarvia-,
Virgem do Sul .

Lestía . . . . .

Pérola do Guadiana,
Flor do Sul
-Míra Mar.
Biscaia . .

Maria Rosa

Total

,SALVA

C/P�/!TA
GARANTIDA

POR
,20 ANOS

De 9 a 'IS de Agosto

OLHAO
TRAINEIRAS:

Pérola Algarvia
Lucília Gomes
Restauração

'

Santa' Elísa
Maria Rosa
Milita
Rio OdieI.
João Pedro
Conserveira . .

Ponta do Lader .

Alecrim
Infailte. . .

N. S. Piedade
Cid. Benguela
Amazona :
Audaz ..
Duas Rosas
Sardinheira
Portugal S.'
Costa Azul
Norte
D. Pepe ..

Rainha do Sul
P. do Sul. .

91:0100$00
772 950$00
643100$00

.' 587 800$00
46,7040$00
384150$00
276000$00
264000$00
246700$00
203000$00
l!i1660$OO
178000$00
134500$00
112390$00

.

'110 920$00
110310$00
102000S00
97500S00
91200$00
84900$00
72000$00
68230S00
33000$00
6000$00

383

Total 6133050$00

VUf VU In UMI· MlftnllH�lI nR�RIU I Necrologia
,Manuel Jaime de Deus

on��e�l�a�::�,d;æ�eac�� :s����nu�i
Jaime de Deus, de 89 anos, viúvo
de D. Rita Teiesfor Martins.

APENAS 600$00
...

PEDIDOS A COBRANCA
,

AO

VILA aEAL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIMENTO
APARTADO

PORTO

,

'

,

Tiragem média do mês de
Julho: 4000 exemplares, num
total de 20 000.

MANUiEL JAIME IDE DEUS

Sua família¡ agtadeee reconhe­
cida a todas as pessoas que acom­

panlJaram o e.nte queri,dlo à últi­
ma morada ou de qualquer outro
modo manifestaram pesar ,pela
sUa morte.1921
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·luíl filiI! Ma�eira, ao JOloal �o Illarve I�!�d.��'��Ii(a
qual não é fácil sair, devido, até, à
conjuntura internacional, mas que a

AD ou as forças que por ela gover­
nam ou -governariam é a menos indi­
cada para resolver, porque está ao

serviço da plutocracia, da especulação
e não está, de modo nenhum, ao servi.
ço das grandes camadas da população.

J. A. - A partir das eleições e uma

vez conhecidos os resultados e a derro­
ta da AD, o que pensa o Ps. quanto à
formação do [uturo Governo e à sua

por critérios de utilidade e pragmatis­
mo, car-ecido corno está d,a solidarie-
dade internacional. Depois,' disse-nos: F. M. - Bem, em primeiro lugar a

Aqui Luis Filipe Madeira negou-se razão porque apareceu no fim e não

a fazer [uturologia e relacionou a in- mais cedo. Não apareceu mais cedo,
terdependência das nações modernas, porque, de facto, o assunto era com­

apontando para a necessidade de que plicado e eu devo dizer-lhe, com toda

Portugal oriente a sua política externa a honestidade que- é sempre preciso
por critérios de utilidade e pragatismo, existit nestes diálogos, quando .se fa­

carecido como está da solidariedade in- la paro o público, neste caso através

temacional Depois, "disse-nos: de um órgão de Comunicação Social,
Neste momento eu penso que' se, que o assunto é discutível.

'

como esperamos. a Frente Republica- Mas, dentro do Partido Socialista
na e Socialista vencer as eleições, no havia juristas e constitucionalistas que
próximo 5 de Outubro, pois natural- entendiam que o projecto-lei, era in­
mente .será a Frente Republicana e constitucionæl. Pessoalmente eu não
Socialista a formar Governo e há-de entendo assim, embora reconheça que
fazê-lo com as suas próprias forças, o assunto é passível de opinião dif'e­
sem prejuízo de se reconhecer a ne- 'rente e. até, discu.tíveI. Todavia, nós

cessidade de recorrer a políticos de achámos que era importante avançar
reconhecida competência e de idonei- com o projecto, que, à partida, havia
.dade suficiente para exercer o cargo de facto a probabilídade muito séria de

•

e que aceitem o nosso programa, como não ser votado na Assembleia, na

-sempre fizemos no passado. 'sessão que terminou em Julho, para

A revisão constitucional, para nós, que um debate público no Algarve
não se trata de uma questão substan- pudesse adiantar e, pelo menos, para

cialmente importante. Trata-se de dissipar a'S dúvidas da inconstituciona-
, . .

-'1 lidade Aí está um ponto em que acorrigir na Constituíção aqui o que a
Constituíção pode corrigir um dos as­experiência demonstrou que merece -

ser corrigido. Há situações na Consti- pectos da Constituição! Há razões sé­

tuiçâo que são transitórias. Essas, na- rias, há razões objectivas e há razões

turalmente terão de ser revistas. _ políticàs' €i administrativas para ru nor-¡Aqui Filipe Madeira especiiicoü o caso ma actualmente em vigor na Constituí­

do Conselho da Revolução; para o ção, isto é, a institucionalização simul- I

qual defende uma solução deitnittva. tânea das Regiões. Mas o problema é I

saber se essas razões devem ou não

IQuanto. ao resto, sector económico, ceder a outras e o problema é este:
sector poIf.tico, eu penso que a Cons- Ê sabido que há uma grande dífícul-
tituíção se tem revelado geralmente dade em fixar os limites terrítoríaís Icorrecta, não tem sido obstáculo a que das Regiões Administrætivas do Pàís
governos de vários sectores e cambian- e é 'difícil porque as regiões não estão
tes políticos façam li sua polftica. A claramente definidas, salvo num ca­

Constituição é apenas uma desculpa so, que é o caso do Algarve, Ora bem,
dos ,reacció,?-ários para ten.tarem 8U�-, se Il regionalização, em termos demo­
verter o regune. -:- E depots de r�ferlr _ cráticos é um hem, pergunta-se: que
o caso da França, Cl_!ntlnuou: �ode pecados está ar espiar o Algarve pera
ser obstáculo, SIm, ao revanchismo ter que ficar à espera quatro cinco
fascista e é por isso que to�as 'as vo- 10 ou 20 anos que _�s resta�tes re;
zes da reacçao desde «O DIabo», .«A giões do País se ponham de acordo
Rua», «O Tempo», «,O País». ,«O DI!!», quanto aos dimites geográficos e adrní­
«A Tarde» - e ironizando. - 17' n.o�te, nistrativos dessa região?

-

etc., clamam contra a Constituição. Q dr. Filipe Madeira ainda discorreu
,

Bla é, de facto, um obs�âculo ao re- largamente sobre este tema, sobre a

gresso 60 passado, mas nao é um obs- ma vida e conhecimentos da Região,
táculo a que partidos políticos, desde deixando a idéia força de que acredi­
a æla direita do CD,S e do PPD ,até à ta que o projecto não será rejeitado
ala esquerda do ,PS e do PCP e, natu- por tnconstítucional porque se trata
ralmente, de todas as forças de esquer- de uma Região Piloio.
da, "possam governar dando cambian- Por óbvios problemas de espaço sin­
tes diversos., A Constitll;ição, de fact�, tetizamos alguns passos da entrevista,
é flexível. Pode ser IllqUI e acolá corn- com a devida vénia ao entrevistado.
gida, mas no essencJal não há grandes
introduções a fazer-lhe.

J. A. - Só ficou um pOlltO que é 'a
questão da Lei Barreto!
F. M - A Lei Barreto. Bem, eu

não gosto de chamar-lhe Lei Barreto,
como "não gosto de chamar Lei Go­
nelha, como não gosto de chamar as

leis pelos nQmes <Ias pess�as. As leis
não são de um homem. ahás nunca é
um homem soziriho a fazer uma lei e,
aliás, o homem que às'vezes dá o np­
me à lei foi o que menos trabalhou
nela, apenas assinou no fim e encarre­

gou um!\! equipa de a redigir. A Lei
Barreto 'e a Lei Gonelha não - passam
de nomes que o PCP entendeu tacti­
camente correcto atribuir para isolar

pessoas e as atacar. No fundo o tiro
saíu-Ihe pela culatra porque, nomea-'

damente no caso de António Barreto,
criou uma personalidade política na"

cional que não seria- se não fosse o

-PCP transformar O' caso_ de «Barreto

para a Rua»; que eso/eveu' aí pelas
paredes todas deste paIS, numa perso­
nalidade política muito importante
que se deu ao luxo 'de formar os, Re­

formadores o ano passado e, no fun­
do por' obra.' do PCP. - Filipe Ma­

deira <leteve-se depois nos vários as­

pectos da lei, admitindo que na prática
se tem tornado inconveniente, uma

vez que tinha sido elaborada com a

perspectiva de que seria (} PS a lllpli­
cá-Ia, de forma orientada para uma

Reforma Agrária real, não radical
como disse pretender o PCP_, mas sem

intenção de ru de-stmir. Historiou a

queda do II Governo da responsabili­
dade dos socialistas e o advento do

poder para Mota Pinto e Sá Carnejrõ
que favoreceu os projectos revachis­
tas que, visam a Hquida;ção da Refor­
ma Agrária.
O deputado socialista alongou-se,

'depois sobre os vários aspectos da lei,
afirmando que, se os socialistas vierem
ru ter responsabilidades governativas,_
as ilegalidades serão repostas e conti­
nuarão as expropriações-. à medida que

(Conclusão da l.' páginD.)

Vende-se
E.s.tabelecimento de mercea.

ria e taberna, em Cáslto Ma­
rim. Respostà ao n.O 1�02, des­
te jornal.

VEMDE-SE
Lote de terreno com 600 m2

frente E. N. 125 entre Fuseta
e Olhãó.
Infol'ma pelo te�ef. 73311
- Olhão.

1859

Aumentámos a nossa frota regio_n�l,
com aviões Twin Otter, de maior capac�dade (19 lugares).

"

o 'Estado tenha dinheiro para o paga­
mento das respectivas indemnizações,
pois, se não as pagar, trata-se-de um

confisco.
-

J. A. - Por fim, o Algarve! O Par­
tido Socialista apareceu com um pro­
jecto de Região Administrativa Piloto,
no final da I Legislatura.

IrelPaDa-le OB VeD�e·le Câmara Municipal de Albufeira
Restaurante Monte Gordo, S

'

no melhor local da praía de ECRETARJA,
Monte Gordo. '

-

.Tratar com Albina da Rosa EOITALVíegaa no local.

Fe!lival de Fel[lnre Iluarve �ONão lhe parece existir uma certa

contradição entre a Constituição e o

lançamento de uma Região Adminis­
trativa apenas numa única Região,
quando a Constituição diz que devem
ser instituidas simultâneamente em to­

do o Pais?

em intervençãi) televisiva afirma
nada dever, sem contudo. apresen­
'tar quaãquer justificação. da fOT­
ma como. lâquídou es seus débitos
ao. Banco. E�'PÍrlit() Sanso e Co.­
mercial de Lisboa que existiram.
JORNAL DO ALGARVE já ha­

via reveíado aos seus Ieítores a

existência desta .questão que, 00-
-mo prevíræmos, faz hoje carrel'
muita tinta, e amanhã muito
mais, na nossa I-mprensa e 'ni) es-,

trangeíro,
(Conclusão da última página) ,

Vila Real de Santo 'Antõ'nio, Lou­
lé, Faro, Albufeira, Silves, Mon­
chique, Lagoa, Olhão, Tavira e

São Brás de Alportel.
'

Está assim garantida a presen­
-

ça do «Festival de Folclore Al­
garve 80» em todos os concelhos
do distrito.

,

A grande jornada 'de encerra­
mento realiza-se no dia 21 na

Praia da Rocha. .

Toyota Dinà 3.000
75000 krns., imp. vende'. Te­

-lef. 73791 - Olhão.
1869

Urbanização S I L G A R M A'R-
, .

SI LVES
II Junto à E�t8Çlo de Co· de Ferro d. SIIve.
• Conatrua você mesme a- aua caaa e a .eu

.gGato.
111 Urbanlzaolo aprovada. - Alva,' n.O 1/79 da

Camara Munio'lp�r' de Silves, censtruçAo
autorizada.

• 148 lotes para veRda, di.tribuid•• po, uma

zona oo,me-reial • zena Residenoial. '

• Dotada de teda. á, infra-e8trutura8: Agua, Luz,
Esgotos, Transportes, Esc"la, Parque In­

fantil e Zona Comercial.

CONTACTE:

Fél/ix & Lourenço, - Lda�
Rua lamera Barroe, 14 r / c

Telefones ��42627 • -42197
8S00 SILVE.

IMO

BRAGANÇA
1,25 h.,

Operamos em ligações regulares'emtre
vários pontos do Pars e, em voos fretados,
dentro de Portugalou para' o estra_n¡;¡eiro.

Dispomos dos avJÇ5es adequados que lhe
oferecem maior rapidez e comodidade nas

suas deslocações:

Consulte o seu agente de vIagens ou a TAP AIr Portugal,
Informações pelos telefones: LISBOA 896102188 9181;

BRAGANÇA 22461/22636; COVILHÃ 2 28 97; PORTIMÃO 25828;
,

VILA REAL 23548;' VISEU 251 931251 94
Reservas ptlo telefons: 67 50 20 (Reservas TAP.m Lisboa),

1862 CONCURSO PúBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA OBRA
- S�EAMENTO DA GUIA - La FASE - REDES CO­

LECTORAS DE ÁGUAS DOMj�STICAS E PLUVIAIS

1895

Preço baee •

Oœução provjs6ria
6550000$00

, 163750$00

Alvará exigido - 5.8 Categoría ou terceira sub-categoria
de classe igual ousuperior ao valor da proposta.

,
'

Local, dia e hora limite para a entrega das propostas -

Secretaria da Câmara Municipal de Albufeira, até às 17 horas
do último dia do praza de vinte dias, contados _a partir do dia'
seguinte ao da .publicação deste Edital no Diário da Repú-
blica.

-

'

Local, dm e hora do acto .público do 'oonoureo - Sala de
reuniões da Câmara na primeira reunião ordinária da Câma­
ra a seguir ao termo do prazo acima referido, pelas quinze
horas. .

Local. e hbrârio para exame do proceseo - Serviços Técni- ,

cos de Obras da Câmara Municipal de Albufeira, durante as
'

horas normais de expedíente,
'

Paços do Concelho em Albufeira, 13 de Agosto de 1980

O Pr_esidente da Câmara,

José Manuêl Bsævœm. âo« Swntos Silva 1930

Salão de Cabeleireira

No centro do Algarve.
Requintadamente decorado. Aparelhagem

- Resposta a este jornal ao n." 1932.
moderna.

'VENDE-SE
LAVANDARIA EM VILA REÁL DÉ'STO. ANTôNIO

Com garantia de ensinar todos os segredos técnicos
e organização da mesma. Também tem casa para habi--
tação.

' "

Resposta à- L.A:VANDARIA DRAGÃO
Barão, n." 50 e com o te1efone n.s ,44358.

Rua José
1887

,
"

Câmara Municipal de· Albufeira
SECRETARIA

EDITAL.
CONCURSO PúBLICO PARA ARREu\!ATAÇÃO DA EM­

PREITADA DA OBRA «SANEAMENTO DE PADERNE
- 1.a FASE - REDES COLECTORAS DE ÁGUAS p01ŒS-

TICAS E. PLUVIArs»,

Preço base.

Caução provisória
8 263 000$00

206575$00

,Alvará exigido - 5.a CategOl;ia ou terceira sub-cátegoria
da 5.a categoria de classe igualou !.Superior ao valor da pro-
posta.

'

Local, dia é hora limite para a entrega, dai8 propostas
Secretaria da Câmara Municipal de Albufeira' até às 17 horas
do último dia do prazo de vinte dias, contados a partir do dia
seguinte ao da publicação deste edital no Diário da República.

Locat, dia e hœ-a do acto públioo do COOC1_(,rso'_:_ Sala de
reuniões da Câmara na primeira {3'esl.5'ão camarária ordinária
a seguir ao termo do prazo aciID;a referido, peláIs 15 horas.

.
Local e horário para exœm:e do p1"OCé8S0 - Serviços Técni­

cos de Obras da Câmara Municipal de Albufeira, durante as

horas nOl'IIHais de expedie�te.

Pn:çosdo Concelho em Albufeira, 13 de AgÜl_;::,to de 1980

o Presidente da Câmara,

José Mœnuel Estevam dos Santos Silva' 1929

1433

Novas de
t::.

Um novo programa do radio paTa, St-:.

�utft-O �m [ŒP - �Ul. aDi Já�a�Ot ài ll,Oj" �ora�

Alegria
•

'Sabemos que o nosso mundo está cheio
de pessoas frustradas. Todavia a felicidatte'
não é um sonho. Se você é uma dessas pes'
soas, a sua vida pode ser bem diferente, ou'
vindo o nosso .programa, e se d�sejar contac'
ta¡:�Dos, escreva'DOS.

'APARTADO 227 - 8000 FARO
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CIDADE
(Conclusão da dltima pdgiM)

nas uma questão de lana-caprina.
Para Vila Real (uma cidade com a

designação de vila!) 1IJ solução apre­
sentar-se-ia fácil ao serrismada .de
Cidade Reat E certo que na vizinha

Espanha há um burgo com igual no­
menclatura, mas corno se trata dou­
tro país não seria desaconselhável
essa mudança' .

Mas mesmo que tal viesse a regis­
tar-se isto é, que as gentes de Vila
Real' optassem por norne diferente
para a sua cidade (o que aponto ou

.outro de sua predilecção) achamos

que a pombalina vila algarvia também
algo havia de fazer nesse sentido.

,

Ao rio que desagua, em VH;l Real de
Santo António e cuja nascente é em

terras espanholas, chamavam os ára­
bes Guadiana ao curso sugerido e

Odiana ao inferior. Ambas as palavras­
são compostas, hibridismos do árabe
e do latim: do' árabe, Guad ou ode

(rio); do latim, Ana.
'

Os muçulmanos que ocupar.am o

Sul e que é hoje do nosso país -empre­
gavam ode, e há ainda hoje, no Baixo

Alentejo e Algarve, muitos exemplos
nas designações de algumas localída-

're�laJ1a-�1
Casa de Pasto. «Os Caçado­

res�, antiga casa de Joaquim
Rosa Rodrigues,. situada no.

melhor locai.de Castro Marim
na Rua de S. Sebastião, 12.
'Tœ-ata-se pelo. telefone 42312

pu no. próprio local, 1842
.

REAL ODIANAE Ordentimento '. Arquitectónico
. ,

des; os que' dominavam o Centro e

Sul da actual Espanha usavam guad,
de que há também exemplos no .país' cio deveria ser sensivelmente reduzida
vizinho. de forma a não afectar o desafogo dos

Hoje, o grande ,rio, 'e desde .há sé-. edifícios .já existentes e do primeiro
culos, é somente conhecido por gua- .ediñcio projectado;

,

diana.
'

- A ocupação a nível do terreno

Mas, como vimos, Guadiana e Odia- deveria ficar, reduzida unicamente à

na têm, o mesmo significado. Assim, coluna de acessos aos apartamentos e

porque não dar a Vila Real de Santo suportes do prédio com o máximo de
António o nome de Odiana, designa-. transparência e fluidez de espaços;
ção tida em conta pelos árabes o rio - Reserva de toda a área construí-

que ali tem a sua foz? da para zona verde, e parque infantil
,Assim, o nosso exemplo ou outro é a projectar e executar pelo requerente;

de admitir para _
essa localidade que a .

- ° quarteirão deverá ser interdi­
major parte das vezes não é tratada tado à circulação de veículos para que

pelo seu verdadeiro nome, e' isto por- deverão ser tomadas ao nível de pro­

que a sua extensão a tal obriga, e o jecto e de execução as necessárias pre-

povo prefere mais o sintético ao com- cauções;
.

_

'

posto, na.s suas usuais expressões. - Ainda ocompromísso de implan-
tação de infra-estruturas e' cedência
dos espaços livres 'à Câmara, por es-

critura,
' .

Em 1978 o projecto volta à Câma­
ra desta vez já transformado de 6 pa­
ra 11 pisos e mereceu por parte da Câ-'
mara várias deliberações ao longo do
ano, sempre apoiando a viabilidade,
fazendo, contudo, 'alguns reparos de
adaptações na redução volumétrica
lateral no remate superior.

.

Em 16 de Novembro de 79 a Firma
José António Duarte, Lda. 'informa
a' Câmara que adquiriu o terreno e

(Conclusão da 1.' página) projecto a José Gonçalves a fim de o

pôr em execução e leva da Câmara,
finalmente, a aprovação do projecto.
Em Fevereiro .de 79 pede a revalida­
ção.'
Em Abril de 80 os codõmlnos dos

prédios existentes fazem um abæixo
assinado à Câmara, onde pedem, -ba­
seados no Regulamento Geral das Edi­
ficações Urbanas, ArU' 58, 59 e 60,
o cancelamento do citado projecto.

.
A Câmara julga improcedente o

abaixo assinado de acordo com li in­
formação do arquitecto consultor de
que {JS artigos' evocados estão de acor-

do com a, Id:
'

Perante esta situação, as. dúvidas
. persistem:

-

- ,0· referido projecto .está ou não
de acordo com o RGEU?
-;- É ou não uma agressão estética

e ambiental uma construção nesta si­
tuação?

- Está ou não o equipamento so­

cial do projecto implantado em terre­

nos alheios ao proprietário do mes­

mo?
- Qual vai ser a posição da Câma­

ra Municipal dé Silves neste emara­

nhado de interesses?
Mesmo 'assim e sem a nbra estar li­

cenciada o construtor começou já com

; as terraplanagens. Mas garantia-nos
há dias um' técnico 'da Câmara, que
as obras não iriam prosseguir nest-as; ¡.circunstâncias. Por seu lado os condô­
minos prejudicados constituíram já

Ium advogado para fazer valer os inte­
resses a que dizem ter diretio. Sabe­
mos também que. na própria vereação
da Câmara, há quem se abstenha nes- I

te assunto quando é de votar.
,

Processo complicado, este, que .pa­
rece destinado a· fazer correr muita
tinta e a deixar em dúvida a sua solu­
ção f.inal.

Oca,lão única
Azulejos, mosaicos; banhei­

ras, tubos, pavimentos ítaâía­
nos, lava-louças' ínox, tornei­
r3!S, cimento-cola, preços de
fábrica.

-

SONIPAL - telef. 73791 -

Olhão (junto. da lota de pes-.
ca); 1868

Pereira . Sigalho
.

Empil�ador
'ADVOGADO

Komatsu
Rúa Duarte Pacheco, 58-1.°

Dto. - teler.: 42024 - Vila

Real de Santo. Antônio.

Gás
.

e gasolina, 173 horas
dé uso, levanta até 1200 kgs
e altura máxima 4 metros.
Vender telefone 73791· -

Olhão.
1178 1870

I
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Dinheiro investido emOBRIGAÇÕES DO TESOURO-BP/80'
é dinheiro que cresce a olhos vistos. Que garante 11m
rendimento sempre actualizado: Q juro é igual à taxa de
desconto do Banco de Portuga1, acrescido de 3%.
E nunca inferior a·15%.
Dão-lhe hoje 21% ao ano.

Livres de impostos!
'

As OBRIGAÇÕES DO TESOURO�FIP/80
são uma maneira garantida de pôr o dinheiro,
a crescer. É o próprio Estado quem responde
pelo. seu reembolso. E é dinheiro que vai
ser aplicado no desenvolvímento do País.
Subscreva OBRIGAÇOES DO
TESOURO-FlP/80 e veja as suas

economias â multiplicarem-se.

• Consulte a Júnta do Crédito POblico
ou as Instituições de Crédito

o
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OBRlGACÕES DO TESOURO FIP·80
o investimento ma�s seguro

MINISTÉRÍO DA AGRICULTURA E PESCAS

Dir�ltão R�lionBI' �� nurimltura �o AIUBIVI
.·AV:ISO

'VENDA DE GADO BOVINO
.

A Direcção Regional de Agricultura do: Al,garve' aceita
propostas para a venda do seguinte efectivo bovine -charolês
existente na Unidade de Exploração de Tavira, onde o mesmo.

estará exposto:
::.

_,

IDADE
NOME

--

SEXO OBS\IDRVAÇôES
ANOS MESES

-

Ibá . ................ , F 12 5 coberta
Isca ................. F 12 2
Iria .................. F 11 10
Lula ................

-, F 10 6
Marabuta ........ -. F 9 -

Osga ................ F 7 6 ,

Opala ••••••••• ó ••••• F 7 -

Oca .................. F 7 6
,

Quina ............... F 4 ·10 coberta
Quarta ............. F 4 9 »

Rosa .......... ·
...... F 4 2 »'

Sa:velha ........... _. F 3 3
,
»

Santola ............. F 3 2 »

Ujá ................. F 1 5
Narceja ............ F 8 6 æñlhada
Sargo .............. M 3 4

'.

Os ínteressados deverão apresentar as suas propostas em

carta fechada, uma por cada bovíno, naquela unidade de Ex­

ploraç-ão ou na Sede, situada no. Patacão, até .àJ� 17 horas do.

,dia 25 de Agosto." mencionando nos sobrescritos o nome. do.
animal a que se destina a proposta. .

,

:m de salientar que as ofertas deverão. referir-se a peso. uni­
tário (Quilo): vivo, devendo. os animais ser levantados na Uni­
dade de Exploraçâo de Tavira no prazo. de dez dias após a sua

adjudicação.
_ A Direcção Regional de Agricultura do Mgarve reserva-se

o direito de não entregar qualquer animal desde que a oferta
não. convenha.

"

'
,

,

Patacão, 4 de Agosto <le 1980

o Director Regional,

José Alberto Guerreirodoe Santos
: Eng.o Agr.s 1928

ceBaia de Monte Gordo))
I '

, (Conclusão da 1.' página)
.

OP e r a d o r es internacíonats.
área de Vila'Reál de Santo. como. exemplo: a não. seguir no
António/Monte Gordo, cerca sector turístico. ": '. . .

de 8000 camas' até 1985 ou' Salientou, ainda, a necessi­
seja; quatro. vezes mais .a .dade de preservação da Zona
actual capacídade, Histórica Pombalina que ñgu.
Contudo, salientou Cabrita

-

ra em compêndios ínternacio­
Neto, perante industriais ear- "naís, hem como a importância
rancudoe ao. ouvirem repetir de que sê reveste a Reserva,
argumentos para os quais não Natural' do Sapal, de Castro
estão. sensíbílízados, torna-se Marim, para o turismo. cine­
necessário não destruir omeio gétíco (caça).
ambiente, não. fazer as catás- Sobre os financiamentos pa,
trofes de Armação.' de Pêra, ra as infra-estruturas Cabri­
Albufeira .ou Portimão. que, ta Neto defendeu il partícípa­
devido. 'it parede de cimento, ção activa do Governo, uma

estão a baixar' de cotação no vez que a lei dae Finanças Ló�
morcado internacional, sendo cais se destina exclusívamen­
classificadas já como de !se- te a servir as populações e é o
gunda e terceira classe pelos Estado. quem tem de pagar o

turismo e não. as autarquias,
sem contudo interferir na sua

autonomia financeira.
Foram ainda díscutídos, a

quente, alguns. problemas e

necessidades que a zona en­

frenta no momento. actual, co­
mOla falta de água e aquílo ,a '

que designam de «campismo
selvagem» ou seja, '0 acampa-:
mento fora dos parques.

. J. E. a.

1926

NEiTROLOGIBTA
DOENÇAS NERVOSAS

Prédio
em Vila Real de Santo Antónia
Vende-se
Com oito. compartimentos,

-cozinha e dU8.l51 casas de banho
na Rua Dr. Manuel d'Arria­
ga, n.s 2.
Tra:tar pelo. t�lefone 43027

nas horas de e�pediente.
1881 Vende.¡.se

Prédio. com casa de habita­
ção e comé,rcio., armazém e

várias dependências e terreno
com árvor€¡s de fruto., e com
água, em frente à mo.rada,·
preço convidativo. Mo.tivo 'não
poder estar ao. serviço., por
falta de saúde; vendedor FeU­
ciano SOlares no sítio de Mara­
gota, pode atender todo.s' ps
sábados e tem ma�31 terrenos
para venda. 1857

Apontamentos de Cinema
(Conclusão na última página)

visto ou/ê ouvido aquilo ao que o

João David N�nes os comparou.
Na nossa, modesta opinião «O CA-'

SAL PERFEITO» é pois, um filme
muito àquem das possibilidades de
quem o concebeu; onde as, grandes
contradições e frustrações sQciais (do­
cumentadas de uma forma quase sem­

pre muito bem ,conseguida nos seus_

anterióres filmes) resultam serem
abordadas de' forma muito superficia,l
e pouco convincente except\lando,
'talvez, alguns raros momentos da ra­

diografia da família do protagonista'.
Trata-se, pois, de um filme que só se

torna decepc'ionante pelo facto de ser
obra de quem é e muito mais pelo fac­
to de vir após' «QUINTETO», filme já
aqui referido al semana passada.

Se equacionarmos numa'simples fór­
mula matemática 1 + 1 sobre 1, ve-

rificamos facilmente que o resultado J A t a f d' e R I b el r oé 2. ° que quero dizer é que esqueça- •

mos esse Altman que está em deno­
minador escondido atrás de «O casar
perfeito» e esperemos que numerador
de Robert Altman continue a domi-
nar a cena para que tenhamos sempre ConsUltas co.m marcação a

'

resultados P?sitivos de um realizador partir das 16 horas, telefone
que é, efectlvamente, um dos nomes 12 6'

.

'

.

mais importantes da cinematografia 2",1 4, Rua BaptISta Lopes,
actual. . I 24-1.· Dto. - Faro. 41e

Vende-se,
Compressor, em estado. no­

vo, preço 35 contos.
Tratar pe19 telefo.ne 43533.

,

1903



JORNAL DO ALGARVE I

'DoISPORT·O MO ALG.ARVI
FUTEBOL Secção de João �

mingo) a «Descida do Rio Arade», em
canoagem iniciativa da Delegação de
F�¡'o da Direcção Geral dos, Despor­
tos. Participam tripulações da Escola
de Canoagem de Silves" constiniídas
por jovens dos 14 aos 17 anos. A re­

ferida prova divide-se em duas etapas:
.

Dia 16 - Barragem de Silves / Sil,
ves; Dia IT _" Silves / Portimão (che­

, gada. prevista para as 13 horas).
VELA-

Câmara' Municipal' de Albufeira avisls Agricolas
. ., .

,
Mosca branca

SECRETARIANuma organização conjunta do Fa- O Conselho Técnico, da Federação
tense e .do Portimonense disputou-se Portuguesa de Ciclismo pré-selecíonou,
em Faro e Portimão a 2.@ edição do

com vista à partícipação nacíonal na
«Torneio Algarve», prova em que par- Voltaã França do Futuro um lote de'
ticiparam, para além daqueles oclub�s,. doze ciclistas nos. quais se integram:
o Vitória de Setúbal e o Estonl. AlTI- António Coelho (Tavira - Paga Pou­
'da não foi desta feita que o «interna- co),' Jacinto Paulino e Luís' Vargues
cional Algarve» teve urn torneio inter- ( bo d C' BI)
nacional mas assinale-se a magnífica

am s. o ampmepse -

,
e a1-1lS .

organização e o equilíbrio patenteado. LUTAS AMADO:RAS
Foi vencedor o Portimonense que Decorreu em. Ferragudo- o «III Tor­
assim arrecadou pela, 2.! vez o troféu. neio de Verão de Lutas Amadoras»

. Assinale-se que dos quatros jogos 110' qual participaram 31 jovens luta­
disputados apenas um ( o Farense -

dores, em representação dos núcleos
Setúbal) teve uni vencedor ao cabo

de apoio da Associação de Ferragudo,
dos 90 minutos havendo os restantes

Racal, Chão das Donas e Beira. Mar.
que recorrer à marcação de «penal- Foram vencedores, nas várias catego-
ties», Na primeira jornada, em Faro, o rias:,

.

certame abriu com o Portimonense -

7/1S anos 24/29 kgs) - Carlos, Ba­
Estoril (1-1), seguindo-se o Farens� -

rão (Chão das Donas); 9/10 anos
Vitória de Setúbal que os sadinos

(35/38 kgs +. Vítor Casimiro (Beira'
venceram por um tento solitário

..
Na

Mar); 26/28 kgs - José Júlio (Chão
V jornada, em Porfimão, Estoril e .das Donas); Il/q anos {32/36 kgs _

Fare�se, estavam �mplltados 1'or 2-2, . Antórtio Segundo (Ferragudo); 38/45
ao fim dos 90 mu;utos, outro ta!lt,o kgs -- João Costa (Ferragudojj. 13/14
s�cedendo no PO�lmoJ1ens.e - Vitó-

anos - 30/33 kgs -;-. Paulo Encarna­
na (2�2)0 A classif'icação final do; «I�. ção (Ferragu�o); 37/39 kgs _. Paulo
Torneio .do Algarve» fOI a segumt�.o Vicente (Racàl); 40/43 kgs - Augus-
1.2, Portlm.one?se.- Trof�u «Cerveja i to Saraiva (Racal): 47/48 kgs - Rui
Sagres»; 2., .yltóna, .de Setu�al- Tr�-· Seromenho (Beira ,Mar).

· réu «Cerveja ,Manna»; 3.2, Estor!l Após à conclusão do torneio reali-
Praia' - Trofeu «Água de Monchí- zaram-se combates de demonstração
que» e �.:, Farense - Troféu �(Go-. por 4. atletà�

.

federados, . tendo saído
· vemo Civil de.Faro». vencedor o lutador .José Cotovio de

..LUSITANO VENCEU Ó «TOR-. Ferragudo.··
'.' .

NEIO mÉRlCo» CANOÀGEM
Organizado pelo Lusitano F. Clube

disputou-se' em ViI� Rea! de Santo

António o «I Torneio Ibérico», com a

participação de duas equipas espanho­
las, o Isla Cristina e O,Huelva e. duas
portuguesas, o Desp�r�lvc;> de. Bej� e .0
Clube promotor. Inícíatíva merltór!a,
e credora de vivo apreço o «I Torneio
Ibérico» teve no Lusitano um

.

justo e

'merecedor vencedor. A equipa vila­

-realense com uma excelente exibi­

ção, ven�éu ha final porseis ten�os
· sem resposta, a turma do Recreàtívo .

Contacte: ORTENCO.- Lda.
de .Huelva. Nos jogos. de apuramel)t� _ Rua do Brasil 59 - telef.
'registaram-se os segumte� �esultados. 44'1 il O '8900 ·v' l··la. 'Rea'l de'Lusitano. 2 - Isla Cnstma, O; Do I"

'J.:.: -

Beja, O - Rec. lIuelva, L . Santo António. . 1841
.ESPINHO-PORTIMONENSE' ,._,_. ----- ......

Principia eSte fim de sem�na o Na-

cional da I Divisão. O Portimonense,
única equipa algarvia na Divisão
Maior desloca-se a. Espinho. Um pré­
lio difícil sem dúvida m�s .em que'es­
tamos certos os barlaventlOos pQdem
pontuar.
Para já e na hora � arrancada 1,lm

voto «Boa sorte, Portimonense».

Com a colaboração das Câmaras
Municipais de Silves' e Portimão rea­

liza-se nos dias- 16 e 17 (sábado e do-

:RESULTADOS iDOS JOGOS
Encontros ,particulares ,

Vit. Setúbal, O - .Portimonense-, 1

Juventude, O - Portimonense, 2

Portimo�ense, 3. - Esperança, O

II .Torneio Algarve
Portimonense 1 - Estoril, 1

.

(pc;PllJIties 4-3)
Farense, O - Vit Settíbal; 1

Farense, 2 - Ésto'ril, 2
.

,

'

.

(penalties 2-3) ,

.Portimonense, 2 - Vit. Setúbal, 2

(penalties 4-2)
.

Torneio Ibérieo

Lusitano 2 - Isla' Cristina, O

Bej�, <i -- Huelva, 1
, Lusitano,- 6 - Huelva, O

.

JOGO MARCADO PARA
,

,ESTE FIM DE SEMANA

Campeooato Nacional

I Divisã�
. Espinho-Portimonense.

CICLISMO
Um moço ciclista de 19 anos, q�e

«Volta a Portugal em BiciCleta». \Ima
; pela primeira vez participou na prova,
foi o 2.� classificado na 43.� edição da

p-¡;oeza
.

magnífica qu� 'lanç� defini­
tivamente Luís Vàrgues' na alta 'roda
da velocipedia portuguesa. Para a.lém
de quanto já foi dito registamos as

,classificaç.ões finais:
INDIVIDUAL I,' l.", Francisco Miranda (Lousa· �

.

Trinaranjus) - 52 horas 31,minutos e ¡

56 'segundos; 2.2, Luís Vargues (Cam­
,pinense - Belãrus) - 52; 40. 49; l1.t,

;

António Coelho (Tavira - Paga Pou­
co) -; 52, 48, 19; IS.", Ma¡:lUel Gon­
çalves. (idem) -'-- 52, 54; 58; 18.?, Ja.
cinto Paulino (Campinense - Bela­
rus) o_ $2, 58, 25; 25.9, RaúlTerên­
cio (idem) � 53, 07, 25; 27.9, João
Marta (idem) - 53, 10, 49; 28.2, Ma­
nuel Correia (idem) - 5�. 13. 49; 34.�,
António Palma (Tavira - Paga Pou­
co) - 53, 31, 38; 36", Carlos Rai­
muñdo (Campinense - Belarus) -

53, 41, 13; 38.2, e 'último, _

António
Castro (Vilanovense - Rodovil) .:__

54, 45, 31.
. .

- EQUIPAS
· 1.@, Porto/UBP - 158 horas, 12 mi­
nutos e 10 segundos; 5.!, Campinense
-- Belarus - 158, 45. 56;' 6.', Tavira I- Paga Pouco - 159,' 25, 10.

Sérgio Farrajota Ramos
Médico derDlAtovenereDlo¡1sta
Profe8Sor arrerado de Medi-

cina Interna.

DOENÇAS DA PELE
I!: VENÉ�EAS

COII81IItórlo e Besldêncla:
Rua Transversal à Av.- 25
de Abril - Lote 9/10 r/e B

Couultas a partir das 17 h.

Telefone 23398 -:- PortImIo

•ndar��
- Vlv�()nda�
J>rVprlC2dadQ5

-Decorre o 6." Curso intensivo de
Prancha à Vela, de uma série de doze,
quê' a Delegação' de Faro da DGD
está a realizar na Praia da Rocha, sob
a orientação dó monitor Valdemar Vi- .

tormo,

Vende ..se
Prédio no centro de Tavira

de r/c e 1.°' andar com área
coberta dé 291 m2 e" desco­
berta de 450 in2.
'I'ræta Maria José dos San­

tos - Rua Poço do Bíspo, 42
- Tavira, 1898 .

VENDE-SE ,
o

Local, dia e hora 'do acto público do concurso - Sala de
Terreno na Porta Nova. reuniões da Câmara na: primeira sessão camarâría ordinária

(Tavira) com área de 350 ni2 a seguir ao termo do prazo acima-referido, 'pelas quinze horas.
e plano de urbanização auto-

.

, .

'.
.

.

rizado. Local e horário para exame do proceeso :-. Serviços T�cni-
,

Dirigir a António Evange- cos de Obras da Câmara Municipal de Albufeira, durante as

lista Caravela - Sítio Monte horas normais de' expediente. '., ..
Tamissa - Hortas - Vila, Paços do Concelho de Albufeira, 13 de Agosto de 1980
Real de S'3Jnto António. 1848

Apartamento
.

Vendo, novo, 4 assoalhadas,
bons acabamentos, em .Portí­
mão. Apenas por mil e oito­
centos contos - urgente. Te�
lefone 62482 - Loulé.'

1836

CONCURSO PúBLICO PÁRA A;RREMATAÇAO' DE EM­

fREITADA DE EXECUÇÃO DA OBRA - SANEAMENTO

DAS FERRElRAS - 1:.a FASE -'REDE CQLECTORA PE

o

Alvará exigido - 5.& Categoría ou terceira sub-categoria
'da 5.a categoría de classe igual ou superior ao valor da pro-
posta.

.

Local, dia..e. hor� limite para a entrega dœs 'propostas -

Seeretaria da Câmara Municipal de Albufeira, até às dezasse­
te horas do último dia do prazo de vinte dias, contados a par- .

Ur do. dia seguinte ao da publicação deste Edital no -Díârío
da República.'

,
.

EDITAL

AGUAS DOMÉSTICAS

Preço base: .' 8074000$00
210'850$00

Sempre qüa Você'faz este gesto, vai
-gastar um pouco da 'energia eléctrica
de Portugal.

.

.

Oæução- prOlVÍ8ória •

O Presidents d� Câmara,

José Manuel Iãsteoam. doo St;intos Silva

1945

.

. Em anos de pouca chuva, o problema
agrava.:se. A- energia produzida nas

parragens é largamente insuficiente.

1931

Em Outubro de 1977 apareceu
entre nós uma nova praga dos ci­
trinos ..:_ a mosca branca.

'

. A infestação começou na região
de Moncarapaeho, prevendo-se
que se .venha a alargar a outras
zonas (presentemente já fbi en­
contrada em'Vila Real de Santo
António, Cacela, Faro,' Loulé,
Silves e Portimão).
.' O combate corn produtos quí­
micos 'não tem dado resultado.
Deste modo, os Serviços Oficiais,
á semelhança do que tern aconte- .

cído noutros paises, . procuram
controlar a mosca branca por írr­
termédio dum insecto útil, seu

parasita. Por isso; estão 'previstas
largadas desse insecto útil em to­
da a zona. infestada.
Em todos os locais onde .a pra­

ga foi detectada encontra-se, já,
acompanhada' peló parasita na-

tural.
.

'..

,
..

Em face do oxposto.: chamamos
a atenção dos Senhores Agricul-­
tores para o seguinte: '.

- há que 'proteger á vida do
insecto útiíl;
- existem outras pragas dos

citrinas: afídeos (piolhos), áca­
ros ,Caranhiços), cochoníãhas, mos­
ca do Mediterrâneo, traça dos Ji­
moeiros,

.

etc., que' têm de ser com-
batidas;

.

.

-por isso, no combate àque­
las . Plagas devem' utilizar-se os

pestícidas . que menos prejudí­
quem, o insecto útil:
- os produtosque se recomen-

-dam são' os que a seguir se indi-
cam: .

Acaros (aranhiços) � bromo­
propilato, dicofol, etião, hidróxi­
do de tricíclohexllestanho; tetra­
difâo e neostanox.

'

Afídeos (piolhos). - pírímícar­
be e vàmidotião.·
Cochonilhas _:_ óleo de Verão e-

metidatião.
..

'Mosca do Mediterrâneo - fo­
salona, ticlorfão (*) e iscas','
Traça: dos limoeiros - triclor-

fão.
-

(*L Utilizar em gota grossa, sé
possível misturado com açúcar.
Não fazer tratamentos generali-
zados.··

.

.

Os tratamentos com 'fungicídas
não afecfam, por norma, ii vida
dos insectos.

JAVA 350 C. C.) último modelo)
Vendo nova s/uso, por 70 contos. Preço de stand 95

contos. Contactar: Vítor Nicolau P. Gonçalves - VALE o

SERvEs -'8200 Albufeira. ' 19�4

POUPAR ELECTRICIDADE
.

. POR QUÊ?' ..

o'

,

A electricidade não se pode guardar.
É produzida à medida',das·
necessidades de consumo.

No nosso País, a principal fonte de
energia é a- água das barragens.
Mas não chega pára o abastecimento
·total.

'

Recorre-se, então, às centrais'
térmicas que trabalham queimando
combustível importado...· ,

.

Combustível cada vez- mais-caro!
. Mais dispêndio de divisas!

.

Resultado: é preciso importar '. E se as Paises donde impartamos '

.

electricidade. Sobretudo durante" dia, energia eléctrica, .também não a têm?
nas horas de maior consumo.

Direcção Geral de Energia - Campanha de Poupança de Energia.

A sua ajuda é importante.
Saber poupar é evitar consumos
desnecessários.
É escolher as horas de menor

consumo, entre as 10 h da noite e

as 9 h da manhã, ou .os fim¡ de semana.
p'arª utilizar, os aparelhos eléctricos.
E' procurar usá-los racionalmente.
Assim, a electricidade cheg� para todos.

POUPE
ELECTRICIDADE _,¡,t¡,

--

"

Vendem-se
,

"- ,

Apartamentos na Rua do:!!

Ce;ntená:rios, . n.O 10; 4: assoa­

lhadas, bom estado. Contactar
António Rodrigues, Teixeira-- .

Vila Nova de Cacela. ÜJ33

-

'

Tresp·assa-se
elisa de pasto e mercearia

com área de 300 �n2.·
Contàctar com o próprio -

Rua Infante D. Henrique, 34
- Vila Real de Santo. Aritó-
nio.

,Emprego
Rapariga de 20 anos, com

7õo a210 incompleto, bOl1;£! co­

nhecimentos das Unguis,' ale­
mã e francesa e c.un:;o·de Pue­
:dcultura pGr -correspondência,
precisa emprego. '

Resposta ao n.O 1942 déste
Jorna:l.

Terreno
Vende-sé, a cerca de 200 rn

da praia da Alagoa.. Tratar
com Isaura 40 Livramento,
no,mesmo local. 1936

CASA
Nova, junto à pra,ia da Man­

ta Rota. Vende-se. Trata Car�
mina Mortágua :_ Vila Nova
de Cacela � Telei. 081-95184.;

1937·

.
MÉDICO ESPECIALIST.

DOENÇAS DO CoaA.CA.O

CONSULTAS b 2.·'. I .... I.'"
ti.... feiru a.putirdUUh.....

CONSULTORIO: Baa D.�
ItIS I,-a.- 11-1.- Dt.· TeL zaua

POBTIMAO



-I lava�ouro 'DÚ�II[o em Alte

Distinção para médica

algarvia

Cenlro de Formação Profissional
pode' vir a ser conslruido em Vila

Real de Sanlo' Intónio

A JUNTA de Freguesia de Alte
adquiriu um terreno destina­

do à construção de um lavadouro
público naquela localidade.

-

O' terreno orçou em 300 mil es­
cudos, dos quais 225 contos fo­
ram pagos pela Junta de Fregue­
sia de Alte e o restante pelo Mu­

nicípio de Loulé.

A' DR.a Maria Fernanda' Pacheco
Mealha, chefe da Olinica. Der­

matológica do HOspital Distrital
de Faro foi admitida, par: unaní­
midade," como membro plenário
da Sociedade Europeia de Inves­

tigação- Dermatológica,' no decur­
so da reunião desta instituição
científica, realizada no Centro, cie
Congressos de Amesterdão (Ho­
Ianda): A referida 'reunião foi

presidida pelo Prof. Van Vloten,
da .Universidade de" Leiden, e

a admissão da dr," Fernanda Mea­
nia constitui mais 'tim'a prova' de'
apreço pelo seu labor no campo
da Dermatologia.

U M Centro de Formação Profissio­
nal pode vir a ser construída em

Vila, Real de Santo António, nos terre­
nQS de propriedade da CP, junto da
Escola Secundária de Vila Real de
Santo António (antiga estação dos Ca-
minhos de ferro), ,

Segundo conseguimos apurar, a Cã-,
mara' Municipal depois de deliberar
nroceder .à desáfectação' do referido
terreno, oficiou já 1i0 Secretário de
Estado do Emprego, informando que
via .corn muito apreço a construção
de tal Centro no concelho, especifica-
mente naqueles terrenos.

"

MARIO SOARES.
�M ,MONTE GORDO

,O secretário-geral, do Partido So­
cialista, dr. Mário Soares, usou da pa­
lavra numa festa do seu partido que
decorreu em Monte Gordo; na: última
sexta-feira, nos jardins desta localida-
de.

,

Fazendo uma' 'intervenção muito
breve, o dr. Soares chamou a atenção
do público ali presente, em grande
número, para a importante batalha
que significam as próximas eleições,

,

em que o 'PS, concorre integrado na
.

Frente Republicana e Socialista de
aliança com a UEDS e a ASDI.
Ante .a provocação que lhe 'estava

a ser dirigida, com uma torrente de
assobios, vinda de um bloco de apar­
tamentos contíguo, o dr. Mário Soares
diria que os senhoritos ficas não
amedrontavam o PS. «Nós não deve­
mos nada a ninguém e andamos com

as nossas próprias mulheres!» '.,-- re­
mataria, nurna alusão indirecta 'à dí­
vida de Sá Carneiro e à sua vida amo-

rosa deste último político,
'

Na, festa participaram Corina, Car- "

los Alberto Vidal, Trio Mendes Har­
móníca,' Fátima Murta, declamadora,
e o grupo rock Petrus Castrus.

PROTOCOLO ENTRE A CAMA­
RA E, O GLóRIA F. C'LUBE

Vai ser negociado �ntre a Câmara

Municipal de Vila Real de Santo An­
tónio e o Glória Futebol Clube um

protocolo de utilização da sala desta
sociedade.,

A negociação' deste protocolo ba-
seia-se no facto da sede do Glória Fu- ; .

tebol Clube ser a única casa de espec- J Á: por. diversas vezes � em v�r�os I
táculos no concelho em condições e jornais, tenho defendido a dístin-
as obras terem sido substancialmente ção que deve- haver na nomenclatura o extermínio de uma irreguláridade
subsidiadas pela autarquia. Da, p'arte das .povoações. Nos meus', exe�plos, que se afigura de fácil resolução.

lAo analisarmos a designação dasde direcçõcs anteriores existiu a von- q.ua.se sempre, ap�mto a, anoI?a ia ve-.
f d t V I R I cidade de duas povoações .citadas, notamos quetade de criação deste protocolo, razão I

rI rca a en re I a ea
'..

" há diferença a não suscitar dúvidas.que levou a Câmara ,a aprovar a sua, Trãs-os-M,ontes,.e a algarvia Vila Real.
f¡ A Ó Mas como o povo, nl!' linguagem a-negociação e a dar: poderes ao, verea- I

de .San,to nt illO." •

'

•

d í
v -

'lada e mesmo 'na escrtta re uz ao m -

dor da cultura e desporto para nego- I E que, num pais peque�o como o
.

C'('l'ar com a direcção do clube. ,I nosso grassa tanta confusão. à., volta nirno que possa, e isto por Impera �v�-

dii d d da lei do menor esforço, a víla edifi-.O protocolo a aprovar está sujeito I
de dete,rml?ad?S nomes e oca I a es, '

a ratificação camarária. I que nunca sera de mais trabalhar para cada 'Pelo Marquês de Pombal surge
quase sempre e apenas Vila .Real.
Assim; ,fica fielmente reproduzido o

nome da capital transmontana. E até
para evitar dúvidas, é uso .propor-se a

designação provincial 310 citar-se a re­

,de deste distrito nortenho. 'Ora, o re-'
médio parece vexatório para a alusiva

.Nunesda Silva, Teodoro Nunes For! cidade.,
',' ,

"

.

tes, Ana Maria de De'us Cunha Do- Não somos nos, ao virmos para aqui
mingos, Maria da Soledade de Ramos'

, com estas ænômalas situações, que nos
de Carvalho Reis, Manuel Brás ,dos achamos em devida posição para re­

Reis, António José Martins de Sousa solver o problema, se é que ele se afi­
e José Manuel Rocha de Sousa.

gura aos residentes das duas localida­
des como um passo a ter que dar-se
no melhor sentido. A haver concor-

'dância, nada mais pontual, que unia
das povoações mudar de designação.
Julgamos isto de necessário ajuste,
embora para muitos mortais seja 'ape-

(Conclui na 4.� página)

,por Ál�xandre M;'_�tins

Noticias de SILVES
.

-

f

,CRIADA A ASSOOIAÇAO DE

DEFESA DO PATRIl\lÓNIO
,

D 'JR escritura de 16 de Maio de 80,
ro foi .criada a Associação de Estu­

dos e Defesa do Património Histórico­
-Cultural de Silves.
Dos seus Estatutos consta a, salva­

nuarda e valorização dos aspectos mo--

'�umentais, urbanísticos, etnográficos
o Culturais do Concelho de Silves. O
�studo e defesa intransigente do Patri­
mónio Cultural Concelhio e a divulga­
ção de investigações e estudos arqueo-
"lóaícos e artísticos junto das popula­
çõ�s do Concelho, principalmente das
camadas jovens, estimulando-as para
uma activa e perrnanente participação.
A Associação propõe-se ainda cons­

tituir-se em: diversas Comissões que
vão desde a arqueología e etnografia
até à história moderna e contem­

porânea de Silves, passando pela his­
tória urbana ' medieval e de arte.
Entretanto' foi agora eleita a Co­

missão Instaladora que é constituida

por: José Luís Ca,brita, Edua,rdo José

BOA ACTUAÇÃO DE GUSTAVO ZENKL
,

�

EM VILIREll DE SINTO DNTONIO
TEVE três qUartôs' de casa a

quinta e ÚJltima corrida �-a
temporada no Taur6dromo de Vl­
la Real de Santo ,António, que
incluiu os c'ava1eiros Gustavo
Zenkl e ,Fernando Andrade Sal­
gueiro, o «espada» Heredia Ro-­
mero e os Forcados Amadores do
Aposento dá Moita, lidando cinco
toiros (de boa casta,), de Teresa
Helena Ramalho.
Zenkl abriu a corrida e s'aiu-se

bem tom o seu toureio desenvol­
to que transmitiu alegria à praça,
conseguindo três farpas grandes e

três curtas de bom nível. A pega
esteve difícil, devido' à força do
cornúpeto e foi,feita com valentia
por Miguel Ravara Belp, após di­
versas tentativas 'de outroS cole­
gas. O cavaleiro deu volta à are­

na ao som de n'lúsic-a, recebendo
aplausos e flores é ostentando o

barrete do forcado, já que este se

recusou a acompanhá-lo.
Seguiu-se o mexicano Heredia

Romero, que utilizou a capa em

vários lances ao 'costado e de
frente .e teve uma ,«chicuelina� ede
bonito efeito. Deixou as bandari­
lhas ao cuidado dos seus bandari­
lheiros, um dos quais conseguiu
um par 'aceitável e, passando pa-­
ra a muleta, executou várias sé­
ries de naturais ,de' frente e por
alto� No seu segundo, t]uarto da
'noite, repetiu Heredia o trabalho
que tivera po primeiro com a

muleta, com menos actuação no

capote e ainda menos brilho nas

bandarilhas, revelando-se um

«matador» pundonoroso mas pau,
co versátil, pois apenas o vimos

Umà ambulância
Altepara

ATINGIU cerca de setecentos
contos a verba alcançada,

por sub::¡crição pública � remessél'

de emigrantes da freguesla de Alte
(Loulé), tendo em vista a, aquisi­
çãoide uma ambulância fixa para
servir aquela vasta e, populosa
zona' do 'interior algarvio.
: A Câmara Municipal de Loulé
na sequência de pretensão que
lhe for expressa pela Junta de
Freguesia de Alte, tomou a ,seu
caf-go o pagamento do prémio do
segu'ro anual e das reparações
que sejam necessárias efectuar.

intervir com a direita. Um dos
seus auxiliares, por sinal o mé­
Jhor, foi maltratado pelo touro,
que o projêctou da arena e lhe'
rasgou o calção, com um dos pi­
tons felizmente sem ,outras con­

sequências.
Fernando Salgueiro teve o ter,

ceiro da noite, e cravou dois gran­
des e três curtos, regulares. A
pega, à segunda, resultou boa e

foi de Ivandro Manuel, dando o

cavaleiro e o forcado volta com

música.
O último toiro da noite foi li­

dado a duo e os cavaieiros sai­
ram-se bem. Á pega foi à primei­
ra e a meJhor da noite, por Ma­
nuel Ravara Belo. Cavaleiro e

forcado deram volta 'com música
e receberam prendas,
Júlio' da Glória dirigill bem a

corrida, que ,teve a animá-la a
Banda de CastrÓ Marim. ;___ J. P.

Com referência ao mês de Agosto,'
a Câmara Municipal de Silves acaba
de distribuir pelos munícipes o seu

primeiro bolet!m municipal qu.�, se- I ....-_...._"""'..._--""""...."""�-_...._---,_-----_....._......

gundo o. editorial, da responsabjlidade I CtJ1l1i��,' �,e' "lli(J,I.�, '

do presidente, «... não pretende ser

mais do que .o elo de

liga,
ção entre os

Iautarcas, e os Munícipes». '"

'Numa breve análise de leitura, so­

bressai deste boletim a actrvidade da ¡ ACTOS 'DE VANDALISMO
Câmara ao longo deste mandate, a vi- ¡ NO JARDIlM JUNTO AS
'ita da Câmara de Castro Verde ao I

'

MURALHAS
concelho e ainda urna parte cultural, I
focando alguns poemas da autoria do

O JARDIM junto às muralhas
'dr. António Pereira, poeta algarvio, I' relativamente bem tratado
'tiatural de Armação de Pêra. ¡ desde que a-actual Câmara tomou
Factos a 'salienta,r:, a reparação e' ,a seu cargo substitúir os ohorões

construção, de: Escolas Primárias; a e. arvores semi-abandonadas por
estradá de Poço Deão - Montes relvado e plantas colocadãs, com
Borralhos é a recuperação de 11 ca- simetria, hem como passeios' 'p�I-os
sas précfabricadas a instalar no bairro quais os peões podem transItar
do Enxerim 'em ,Silves. Ainda o refor- com toda a liberdade, merece ser

ço do abastecimento de água e. as úl- respéitado,',
'

timas deliberações da Assemblela'Mu- Após a afluência dos que se'nos

nicipál'm,erecem igual tratamento.
'

afiguram sem eira nem beira, �ú,e

CÂMARA :D'E SILVES ,ED'ITA

BOLETIM MUNICIPAL

FGSTIV-AL DE FO·L£LORE AtOARV-E 80

na época estival se multiplicam,
começamos a vê-los pisando o

relvado de forma desordenada,
convencido estando que muitos o,
aproveitam para dormitório per­
manente, Isto, já é mau, mas o

pior é que a iluminação montada
com muito bom gosto; vai apare­
cendo danificadà, talvez 'para que
à escuridão facilite manobras ilí­
citas, 'inclus�ve de' vandalismo,
pois uma placa em pedra de di­
mensões apreciáveis' ,onde se lê'
«jardim da Constituição de 1976»;
,e que bem fixada estava, surge
deslocada no seu todo.
O insólito facto, atribui-se a

marginais nacionais .ou estrangei­
ros que sentem prazer na'destrui­
ção, carecendo de vigilância atu­
rada para, uma vez descobertos,
pagarem os prejuízos causados,

(Conclui na 2.e página)

o Dia do ,Bombeiro foi
comemorado pelos
,Soldados da Paz» em

Vila Realda Santo António

A AS60CI!ACÃO Humanitária
dos Bombeiros Voluntários de

Vila Real de Santo António, assi­
nalou na segunda-feira, o Dia do
'Bombeiro com diversas, cerimó­
nias que tive'ram a presença dos
membros do corpo activo, fanf¡¡r­
ra, direcção é comando.
Com o' corpo activo formado

em volta do monumento ao bom­
beiro, frente ,'ao quarteJ, a fanfar­
ra executou a marcha de, conti­
nência, enquanto () presidente da
direcção, sr. Joaquim Ribeiro, de­
punha um ramo de flore:s na base
,do mom�mento. ,

'Seguiu-se uni desfile da fan­
farra pelas priJ:}cipais ,ruas da vila
e formatura geral na parada do
quartel, tendo o comandante Sér­
gio Marques Baptista feito uma

prédica alusiva à data, em que
salientou o espírito de civismo e

abnegação que caracteri,za o bom­
beiro, sintetizado no seu lema
«vida por vida» e evocou a acção
relevante de algumas grandes fi­
guras de bomb�iros, que pelo seu

,exemplo muito prestigiaram a

causa dos «soldados da paz».
As celebrações findàram com

"um convívio que decorreu em

ambiente de confraternização e

amizade. - B. V.

MANIFESTAÇÃO já �om. tradi- ',gional de Turismo do' Algarve,
ções firmadas no ambito das com a Colaboração da Secretaria

grandes realizações' que ocor,rem de Estado da Cultura, Direcção­
no Sul do País o «Festival de -Geral ,do Turismo,., f:ederação
Folclore do Algarvé» é sem dúvi- Portuguesa de Folclore e Câma-
'da a festa maior do folclore por- ras Municipais do Distrito de Fa-

tuguês., 'ro. Estarão presentes cerca de 24
Nele estão representadas todas agrupamentos folClóricos com lar�

as regiões etnográficas ,de Portu- 'gas ,centenas de elementos.
gaJ que, para além das .�xibições Anotamos as presenças dos se­

nos 16 ooncelhos da reglao algar- guirites grupos: Grupo Etnográfi­
vià actuarão em conjunto" num, co de Areosa (V'iana do Castelo),
autêntico -desfile dos trajes, das ,Grupo Folclórico de São Cosme

danças e éantares do povo portu- (Gondomar), Pauliteiro's de Mi­

guês.
" 'randa' (Duas Igrejas), Rancho

Marcado para os dias 20 e 21 de Folclórico de Barqueiros do pou­
Setembro (sábado e domingo) o ro (MesãQ, Frio), Grupo Folclóri­
«Festivai de Folc1ore Algarve 80», 'co de Cidacos (OHveira de Ate­
é uma iniciativa da Comissão Re- meis), Rancho Folclórico «Sali-

neiras ,de Lavos (Lavas - Fi­
gueira da Foz), Grupo 'de Canta­
res de ManhoU'ce (São Pedro' do
Sul), Rancho Folclórico de Vi­
nhó (Gouveia), Rancho Folclóri­
co de Silva-res (Fundão), Rancho
Folclórico da Ribeira de Santa­
rém, Grupo Folclórico'«As Lava­
deiras do Sabugo» Wero .Pinhei­
ro), Rancho Tá-Mar (Nazaré),
Rancho Folclórico de Castelo, de
Vide, Grupo Coral' e Etnográfico
da Casa do Povo de Pias e Brin­
ches, Mareantes do Rio Douro, es­
tando o' Algarve, região anfitriã
do folclore português, representa­
do pelos seguintes grupos: Ran.,
cho de Bensafrim, Rancho da Fi­
gueira, Rancho de Moncarapacho,
Rancho da Luz de Tavira, Pesca­
dores das Cabanas -de Tavira,
Rancho de Tavi-ra, Rancho de Al­
te, ,Grupo Folclórico de Faro,
Rancho de Castro Ma'tim, Rancho,
do Calvário" Infantil de Loulé"
Rancho de,EStoi,. Rancho de San­
to Estêvão de Tavira, Rancho qe
Santa, Luzia (Tavira).'

,

'

Os Açores E1starão representa­
dos por um dos seus mais conhe­
cidos agrupamentos folclóricos.
No dia 20 de Setembro (sába­

do) os espectáculos efectuar�se-ão
com o seguinte' horário e confor­
me calendário que em breve tor­
miremos púbHco:

17 horas ,- Aljezur, Vila' do
Bispo e Alcoutim; 22 horas -

Portimão, L?gos, Castro Marim,

(Conclui na 3.� página)

ex�r"fcoAo de 14.8.80

grande

Na

máis 'urn prémio

aos Balcões

VENCIDO

N.' 2728 o 3.0 Prémio - 1.800 Oontos

.'

CASA DA

da

SORTE

18.000 CONTOS

A precisão deste novo dispositivo Ibritâirlco para análise
, do hábito poupará ,tempo à,' políeia e: ao, • público, ao
,

reduzi"_; onúmero de motnrístasque devem ser subme­,

tidos, á 'aIIlalises sanguíneas ou de urina, ap95 harver
falhado a prova respiratória. T,rata-se do peímeíro dis-
posítívo electrónico Id� análise, aceité .pelo Governo

brltâníeo para 'uso da poHéia.

IPONTA MENTO DE' el-NEMI

Â' DISTÂNCIA do homem à mu­

lher do colectivo ao indivídual,
de Moza'rt aos Stones, etc». Eis al­
gUI}S, dos ,epítetos de publicidade da,
RDP a «A PERFECT COUPLE -

UM CASAL, pERFEITO» realizado

por Robert Altman, filme que repre­
senta um dos tais «baixos» de, que fa­
lávamos a semana passada. Com efei­
to, custa um pouco a crer que após

«QUINTETO», Altnian 'nos traga um
filme destes, próprio, aliás, de alguma
sala da Bradway ou das Avenidas No­
vas mas não de acordo com os últimos
tempos do «mais europeu dos cineas­
tas norte-americanos».

Se fui ao .cinerna à procura da dis­
tância entre ,o homem e a mulher, fi.
quei' na, mesma pois ténues foram os
raios que iluminaram. tal assunto (Ah!,
onde estás tu Marco Ferreril? .. ). Pa­
rã procurar a distância entre o indivi-

,

dual e o colectivo.prefiro, francamen­
, te; outros autores e mesmo outras pe­
Iículas deste mesmo' realizador.
-Depoís,». Bem, depois fala-se, em

'Hippies e, em Stones o(di: Rolling); e
aparece no écran um grupinho de me­
ninos' disco a, tocar e cantar. coisas
meio disco meio funky com' algumas
incursões' na balada e na batida «slow»
dos da pesada,' na transição 60s/70s,
mas francamente: O Keith Richard,
o Mick fa'gger ou o Ron,Wood enVer­
gonhar-se-iam se alguma vez tivessem

(Conclui na 4:' página)
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novo botei deJuxo DO Aluarve
U MA unidade hoteleira de 'luxo

'pode vir a ser construíqa,
muito em breve, no complexo tu­
rístico da Quinta do Lago. Dispo­
rá de 200 camas, tendo anexo um
aldeamento coni cerca de ,500 ca­
mas distribuídas por 180 mora­

dias; um novo clube de golfe com

dois restaurantes, um centro co­

mercial, 'e 'ainda o loteamento dé
cerca de dois milhões de metros
quadrados. A, ,concretização está
dependente'do côntrato de viabi­
lização da Plànal (Sociedade de
Planeamento e Desenvolvimento
do Algarve).
O empreendimento situa-se no

concelho de Loulé, estendendo-se
por um:a área com 800 hectares e

arraricara a sua actividade em

1972 dispondo -de «greens» para o

golfe com 200 'hectares, bem como

apartamentos de luxo com 60 ca­

mas e três dezenas de «villas»,
número que poderá ascender a

uma ceritena dentro de dois anos,
bem como de um centro hípico.
Intervencionada de 1975 a 1979,

a empresa tem no seu capital uma
percentagem' de, 88,% de portu­
gueses.

P. Pereira (oulinbo
Advogado

(ai-Ko de,S. Franclaeo. SI
. FARO..;.. T,I,'" 12 OG 4-
14M

If Encontro, Regional do,s'
Núcleos do Algarve da
Associação Portugal-URSS
C,ONFRATERNIZAÇÁO, cultural

e recreio, além do balanço do
que foi o 'intercâmbio cultural e sa­

ciaI entre Os Núcleos do Algarve da
Associação Portugal - Urss e as de­
legações soviéticas que visitaram o Al­
garve, ao longo do a:no dê 1979, são as

dominantes do II Encontro que terá
lugar no Castelo de Silves, durante o

dia 7 de Setembro de 1980.
Após o pic-nic da amizade, aberto

a todas as pessoas que se identifiquem
com o objectivo de estabelecer e in­
centiva:! entre o povo po¡:tuguês e os

povos da União Soviética a amizade
e o conhecimento mútuo, a cultura e

o recreio, desfilarão pelo palco do re­

cinto de festas do histórico Castelo de
Silves através de manifestações de
teatro, poesia'. folclore algarvio, mú­
sica e canções.
Intervenções acerca da Associação

Portugal - Urss e dos objectivos que
a organização pretenqe alcançar, es·

tarão a ca;rgo de dirigentes nacionais
e regionais e de um representante da
Embqixada Soviética em Lisboa».


